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RESUMO - Avaliar as características agronômicas e produtivas de híbridos de milho foi o objetivo deste trabalho. 
O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e cinco repetições, sendo os 
tratamentos compostos por quatro híbridos de milho Agroeste: AS 1551 Convencional, AS 1551 PRO 2, AS 1656 
PRO 3 e AS 1596 PROX. Foram avaliadas as características morfométricas da planta, a participação dos componentes 
estruturais no material ensilado e o potencial produtivo dos híbridos. O híbrido AS 1596 PROX apresentou maior 
número de folhas totais e senescentes, além de apresentar maior altura da planta e da inserção da espiga. As maiores 
participações de colmo (37,42%) e folha (16,25%) no material ensilado foram obtidas no híbrido AS 1656 PRO 3. Os 
híbridos AS 1551 Convencional e AS 1551 PRO 2 apresentaram maiores participações de espiga (52,42% e 50,01%) 
e de grãos no material ensilado (32,74% e 32,88%). As produtividades foram semelhantes, com valores de 37.662,3 a 
45.093,0 kg/ha de matéria verde e de 14.404,7 a 16.421,6 kg/ha de matéria seca. O desempenho produtivo dos híbridos 
foi satisfatório, e a escolha deles vai depender do objetivo de cada propriedade, na busca de maiores benefícios e 
facilidades de manejo.
Palavras-chave: Zea mays, componentes estruturais, grãos, matéria seca, diâmetro de colmo.

PRODUCTIVE PERFORMANCE OF MAIZE HYBRIDS 
FOR THE PRODUCTION OF SILAGE USING THE WHOLE PLANT

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the agronomic and productive characteristics of maize 
hybrids. The experimental design was a randomized block design with four treatments and five replicates. The 
treatments were composed of four Agroeste maize hybrids: AS 1551 Conventional, AS 1551 PRO 2, AS 1656 PRO 3 
and AS 1596 PROX. The morphometric characteristics of the plant, the participation of the structural components in 
the ensiled material and the productive potential of the hybrids were evaluated. The AS 1596 PROX hybrid presented 
a higher number of total and senescent leaves, besides showing higher plant height and spike insertion. The highest 
stakes (37.42%) and leaf (16.25%) in the ensiled material were obtained in the hybrid AS 1656 PRO 3. The hybrids AS 
1551 Conventional and AS 1551 PRO 2 showed greater spike (52.42 % and 50.01%) and grains (32.74% and 32.88%) 
participation in the ensiled material. The yields were similar with values   from 37,662.3 to 45,093.0 kg/ha of green matter 
and from 14,404.7 to 16,421.6 kg/ha of dry matter. The productive performance of the hybrids was satisfactory, and 
their choice will depend on the objective of each property, in the search for greater benefits and management facilities.
Keywords: Zea mays, structural components, grains, dry matter, stem diameter.
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A adoção da silagem como estratégia alimentar 
é cada vez mais empregada em sistemas intensivos de 
produção de carne e leite, uma vez que permite a ar-
mazenagem de grandes quantidades de alimento vo-
lumoso para o fornecimento aos animais, principal-
mente em períodos em que a forragem é escassa ou 
de baixa qualidade. O milho é a cultura padrão para a 
ensilagem, pela tradição de cultivo, e principalmente 
pela alta produtividade e bom valor nutritivo (Paziani 
et al., 2009). Atualmente, está disponível no mercado 
uma grande diversidade de híbridos de milho, que di-
ferem quanto à finalidade de uso e condições de cul-
tivo. Para a produção de silagem, devem ser conside-
rados os potenciais produtivos de cada híbrido, além 
das características agronômicas das plantas, uma vez 
que são fatores que podem interferir na qualidade do 
material ensilado. 

Para Neumann et al. (2007), a qualidade da 
silagem pode ser influenciada pelo tipo de híbrido 
utilizado, pelo estádio de maturação na colheita, 
além de aspectos relativos ao solo e ao clima. Mo-
raes et al. (2013) afirmam que a qualidade e o valor 
nutricional do material ensilado pode ser influencia-
do pela composição estrutural das plantas de milho 
e pela produção de grãos, folha e colmo. Paziani et 
al. (2009) também comentam que a qualidade da si-
lagem é influenciada pela composição estrutural da 
planta, e deve ser um critério a ser considerado na 
escolha do híbrido, assim como sua produção total 
de massa.

Nesse contexto, a avaliação das características 
agronômicas e produtivas dos híbridos de milho é de 
extrema importância para o conhecimento da quali-
dade do material ensilado, sendo determinante para 
que o produtor obtenha altas produtividades e lucros 
satisfatórios no desenvolvimento da atividade pecuá-
ria (Lupatini et al., 2004). Assim, o objetivo deste es-

tudo foi avaliar o desempenho produtivo de híbridos 
de milho para a produção de silagem na região central 
do Rio Grande do Sul.

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado no Laboratório 
de Bovinocultura de Corte da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), situado na região central do 
Rio Grande do Sul, no período entre 15 de dezembro 
de 2014 e 20 de abril de 2015. O solo do local per-
tence à unidade de mapeamento de São Pedro, sen-
do classificado como Argissolo Vermelho Distrófico 
Arênico (Streck et al., 2008). O clima da região, se-
gundo a classificação de Köppen, é cfa (subtropical 
úmido) com precipitação anual entre 1.600 e 1.900 
mm e temperatura média igual a 18,8 °C (Alvares et 
al., 2013). Os dados climatológicos observados du-
rante o estudo e as médias históricas estão demons-
trados na Tabela 1. 

A área experimental foi composta por 20 par-
celas distribuídas em cinco blocos, sendo cada par-
cela (unidade amostral) composta por área total de 
13,5 m², formadas por 6 linhas de milho com espa-
çamento de 0,75 m entre linhas, com três metros de 
comprimento. Para as avaliações, foram desconside-
radas as duas linhas externas em cada lado da parce-
la e 0,5 m em cada extremidade, como sendo áreas 
de bordadura, resultando em área útil de 3 m² para 
a realização das avaliações. Os híbridos utilizados 
na pesquisa e suas características agronômicas estão 
apresentados na Tabela 2. Os híbridos foram sele-
cionados pela sua adaptabilidade à região de cultivo, 
bem como pela diferença entre os portes deles, uma 
vez que este fator é muito utilizado pelos produtores 
na escolha do híbrido para produção de silagem da 
planta inteira.
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A implantação do experimento foi realizada no 
dia 15 de dezembro de 2014, com aplicação prévia 
de herbicida não seletivo glifosato (2,5L/ha), diluído 
em 200 L/ha de calda, para o controle de plantas es-
pontâneas. A semeadura foi realizada com o auxílio 
de semeadora tracionada por trator. A densidade de 
sementes utilizada foi de 55.000 sementes/ha, equi-
valente a 4,12 sementes por metro linear.

A adubação foi executada com base na análise 
química do solo, feita previamente a realização do ex-
perimento, utilizando-se estimativa de produtividade 

de sete toneladas de grãos por hectare, conforme as 
recomendações do programa computacional CADUB 
(Gubiani et al., 2007). O solo da área experimental 
apresentou as seguintes características: pH em água 
(1:1) = 4,8 (Muito Baixo); índice SMP = 5,7; Matéria 
orgânica (MO) = 2,0% (Baixo); Textura = 3; Fósforo 
(P) = 19,9 mg/dm³ (Alto) e Potássio (K) = 52 mg/dm³ 
(Médio).

Dessa forma, a adubação de base foi de 450 kg/
ha, na formulação 05-20-20 (N-P2O5-K2O), e a adu-
bação nitrogenada de cobertura foi de 273 kg/ha de 

Variáveis  
Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril 

Período experimental (2014-2015) 

Precipitação, mm 324,3 175,1 84,3 132,4 129,8 

N° de precipitações>1mm 10 15 5 6 6 

Temperatura, °C 24,0 25,0 24,3 23,1 19,7 

Insolação total, h 211,0 212,4 217,7 209,5 207,2 

 Média histórica (1961 -1990) 

Precipitação, mm 142,2 163,0 127,2 136,2 121,4 

N° de precipitações>1mm 8 9 8 8 6 

Temperatura, °C 23,3 24,2 23,9 21,9 18,4 

Insolação total, h 244,7 225,2 196,7 184,9 168,7 

 

Tabela 1 - Dados climáticos históricos e do período experimental

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (2015).

Híbridos Aptidão Ciclo Porte Tolerância 
Pragas Glifosato 

AS1551 Convencional Grãos Superprecoce Baixo Não Não 
AS 1551 PRO 2 Grãos Superprecoce Baixo Sim(1) Sim 

AS 1656 PRO 3 Grãos/ Silagem 
planta inteira Precoce Médio Sim(1,2) Sim 

AS 1596 PROX Grãos/Silagem 
grão úmido Semiprecoce Alto Sim(1) Sim 

 

Tabela 2-Características agronômicas e aptidões de diferentes híbridos de milho.

Fonte: Agroeste, 2015.
(¹) Híbridos tolerantes à lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), à lagarta-da-espiga-do-milho (Helicoverpa zea) e a broca-da-
cana-de-açúcar (Diatraea saccharalis). (²) Híbrido resistente à lagarta-da-raiz ou larva-alfinete (Diabrotica speciosa).
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ureia (46% N). A adubação de base foi realizada no 
momento do plantio e a nitrogenada foi dividida em 
duas aplicações de iguais quantidades, sendo a pri-
meira quando as plantas de milho atingiram o estágio 
vegetativo V4, e a segunda aplicação quando elas se 
encontravam no estágio V7.

Após a emergência das plantas, foi realizado o 
replantio ou o desbaste das plantas, para adequação 
à densidade pré-estipulada. Foi necessária também a 
aplicação de herbicidas para controle de plantas dani-
nhas na pós-emergência do milho, com glifosato (3 L/
ha diluídos em 200 L/ha de calda) colocado nos híbri-
dos com resistência ao respectivo herbicida, e aplica-
ção de herbicida seletivo atrazina (7,5 L/ha dissolvidos 
em 300 L/ha de calda) no híbrido convencional. Fez-
se necessário também o controle da lagarta Spodop-
tera frugiperda (lagarta-do-cartucho), no híbrido AS 
1551 Convencional, o qual não apresenta a resistência 
a essa praga do milho, com a aplicação de inseticida 
Fastac® (240 mL/ha diluídos em 300 L/ha de calda), 
que possui ação de controle por contato e ingestão.

O ponto de colheita para a confecção da sila-
gem de planta inteira foi determinado pelo estágio de 
desenvolvimento dos grãos de cada cultivar, sendo a 
colheita realizada quando os grãos apresentavam a ½ 
linha do leite caracterizada e/ou a textura do grão com 
aspecto variando entre pastosa e farinácea. A colhei-
ta do material para silagem foi realizada nos dias 18 
de março de 2015 (híbridos AS 1551 Convencional, 
AS 1551 PRO 2 e AS 1656 PRO 3), e 24 de março 
(híbrido AS 1596 PROX). Os teores de matéria seca 
da planta no momento da colheita foram de 38,16%, 
37,66%, 35,45% e 36,4% para os híbridos AS 1551 
Convencional, AS 1551 PRO 2, AS 1656 PRO 3 e AS 
1596 PROX, respectivamente.

A estimativa de produtividade de matéria verde 
(MV) foi realizada após o corte das plantas a 20 cm 

do solo, através da pesagem das 18 plantas existentes 
em 3 m2 de área, e posterior estimativa de produção 
para um hectare. As características morfométricas das 
plantas foram obtidas através da avaliação das mes-
mas 18 plantas utilizadas na estimativa de produtivi-
dade. A altura da planta e a altura da inserção da es-
piga foram mensuradas com o auxílio de fita métrica, 
tomando-se a medida da altura de corte até o ponto de 
inserção da última folha da planta (folha bandeira). O 
diâmetro do colmo foi mensurado com o auxílio de 
paquímetro digital, na altura de corte da planta. Fo-
ram também realizadas as contagens das folhas totais 
e senescentes, sendo consideradas senescentes as fo-
lhas que apresentavam mais de 50% de sua superfície 
em estado de senescência.

Posteriormente, foi realizada a separação dos 
componentes estruturais das plantas de cada híbrido, 
colmo, folha, espiga, material senescente e inflores-
cência, as quais foram submetidas à secagem em es-
tufa, com circulação de ar forçado a 55 °C, até atingir 
peso constante, para posterior estimativa de produção 
de matéria seca (MS) e cálculo da participação de 
cada constituinte da planta na silagem. Após a pesa-
gem desses componentes, a espiga foi separada em 
grãos, sabugo e bráctea, para calcular a participação 
de grãos na silagem. O material senescente e a inflo-
rescência foram quantificados como “outros” na par-
ticipação do material ensilado.

O delineamento experimental utilizado foi 
blocos ao acaso, composto por quatro tratamentos 
e cinco repetições. O modelo matemático utilizado 
foi:

Yij = µ + Bj + Hi + eij, 
no qual Yij = valor observado do i-ésimo híbri-

do no j-ésimo bloco; µ= média geral da variável em 
análise; Bj = efetio do j-ésimo bloco; Hi = efeito do 
i-ésimo híbrido; e eij = erro experimental.
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Tabela 3 - Características morfométricas das plantas de diferentes híbridos de milho.

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey P (<0,05).

Os dados foram submetidos ao teste de norma-
lidade dos resíduos de Shapiro-Wilk, sendo realizadas 
as transformações dos resíduos pelo método logarit-
mo neperiano para altura e número de espigas. Em se-
guida, foi realizada análise de variância pelo teste F, e, 
quando os parâmetros apresentaram diferença signifi-
cativa (P<0,05), aplicou-se o teste de Tukey, em nível 
de 5% de significância, para comparação das médias. 
As análises estatísticas foram realizadas com auxílio 
do programa estatístico SISVAR 5.3 (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão

Na Tabela 3 estão demonstrados os dados refe-
rentes às características morfométricas das plantas de 
milho dos híbridos avaliados. Os híbridos AS 1656 
PRO 3 e AS 1551 Convencional apresentaram me-
nor número de folhas totais, em relação aos híbridos 
AS 1551 PRO 2 e AS 1596 PROX, este último apre-
sentando o maior número de folhas entre os híbridos 
(17,05 folhas). Esse resultado deve estar relacionado 
ao maior porte e ao ciclo mais longo desse híbrido. 
Almeida et al. (2000) afirmaram que quanto maior 
a precocidade do material, menor é seu número de 
folhas expandidas na antese, menor sua área foliar e 
mais reduzida é a estatura final da planta.

O maior número de folhas senescentes foi en-
contrado no híbrido AS 1596 PROX, demonstrando 

alguma limitação da utilização do híbrido para a con-
fecção de silagem em sistemas pouco tecnificados, 
em razão do baixo stay green das plantas, que indica 
a capacidade dessas em permanecer verde, mesmo 
quando estiverem com estágio de desenvolvimento 
adiantado, aptas para a colheita. Sangoi et al. (2013) 
relataram que a taxa de senescência foliar é maior 
após o período de floração, pois há remobilização dos 
nutrientes das partes vegetativas da planta às partes 
reprodutivas, para que ocorra o enchimento dos grãos. 

O menor número de folhas senescentes foi ob-
tido no híbrido AS 1656 PRO 3, demonstrando bom 
potencial para produção de silagem da planta intei-
ra (Tabela 2), por causa da menor velocidade de se-
cagem e amadurecimento das plantas. Além disso, 
híbridos de milho com menor proporção de mate-
rial senescente no momento da colheita simplificam 
o manejo no processo de ensilagem, por facilitar e 
melhorar a compactação do material a ser ensilado, e 
proporcionar melhor fermentação láctica para manu-
tenção do valor nutritivo da silagem.

 O híbrido AS 1596 PROX apresentou maior 
altura de planta (2,70 m) em relação aos demais hí-
bridos avaliados. Paziani et al. (2009) encontraram 
correlação positiva entre altura de planta e maior pro-
dução de massa verde e seca (0,25 e 0,16), e entre 
altura e melhor digestibilidade do colmo (0,20) e da 
planta inteira (0,25) em plantas de maior porte.

Variáveis 
Híbridos de milho  

Erro padrão P AS 1551 
Convencional 

AS 1551 
PRO 2 

AS 1656 
PRO 3 

AS 1596 
PROX 

Folhas totais 14,09 c 15,19 b 13,36 c 17,05 a 0,18 <0,0001 
Folhas senescentes 3,01 c 3,97 b 2,11 d 5,08 a 0,18 <0,0001 
Diâmetro colmo,mm 22,03 22,82 22,90 23,77 0,65 0,3500 
Altura da planta, m 1,81 d 2,12 c 2,41 b 2,70 a 0,04 <0,0001 
Altura da espiga, m 1,17 c 1,28 bc 1,35 b 1,73 a 0,02 <0,0001 
N° de espigas 0,97 1,01 0,97 0,99 0,01 0,3029 
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A altura da inserção da espiga também foi su-
perior para o híbrido AS 1596 PROX, uma vez que 
a característica está altamente correlacionada (0,83) 
com a altura da planta (Paziani et al., 2009), sendo 
sua avaliação importante quando se busca maior faci-
lidade e redução das perdas durante a colheita. 

Não foi observada diferença para diâmetro de 
colmo entre os diferentes híbridos de milho utiliza-
dos no ensaio. De acordo com Demétrio et al. (2008), 
o diâmetro do colmo tem relação positiva com a re-
sistência das plantas ao acamamento, fator que pode 
implicar perdas durante a colheita. O número de es-
pigas por planta também foi semelhante, sendo que 
este é um componente importante do rendimento na 
produtividade do milho. Sendo assim, a utilização de 
plantas prolíficas (com maior número de espigas por 
planta) poderia potencializar o rendimento de grãos 
por unidade de área (Pinto et al., 2010).

 O híbrido AS 1656 PRO 3 apresentou maior 
percentual de colmo na silagem (37,42%) em com-
paração aos demais híbridos avaliados, os quais não 

diferiram entre si (Figura 1). Tal resultado está rela-
cionado ao menor percentual de espiga, grãos e de 
outros componentes da planta que apresentou o hí-
brido AS 1656 PRO 3, o que elevou a participação de 
colmo nesse híbrido. A maior participação de colmo 
no material ensilado pode reduzir o valor nutricional 
da silagem produzida, pois essa fração apresenta me-
nor qualidade em relação às demais partes da planta, 
por causa principalmente do alto teor de fibras de bai-
xa digestibilidade (Lupatini et al., 2004). Paziani et 
al. (2009) obtiveram correlação entre a produção de 
matéria seca digestível e a proporção de colmo (0,38) 
no material ensilado.

O híbrido AS 1656 PRO 3 também apresentou 
a maior participação de folhas na massa ensilada, em 
comparação ao híbrido AS 1596 PROX. De acordo 
com os resultados obtidos, o híbrido AS 1656 PRO 3 
foi o que apresentou maior participação de material 
fibroso (colmo+folhas) no material ensilado. Pazia-
ni et al. (2009) registraram aumentos na produção de 
matéria verde e seca, quando ocorreram aumentos nas 

Figura 1 - Participação dos componentes estruturais das plantas de diferentes híbridos de milho.
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proporções de colmo e folha no material ensilado, 
fato que não foi registrado no presente estudo.

O híbrido AS 1551 Convencional apresentou 
maior participação de espiga no material para ser 
ensilado (52,42%) em relação ao híbrido AS 1656 
PRO 3, relacionado ao fato de o híbrido Convencio-
nal apresentar menor porte e ciclo mais precoce, com 
menor alongamento de colmo e menor número de 
folhas, consequentemente elevando a participação de 
espiga. A percentagem de espiga obtida nesse traba-
lho foi similar às encontradas por Paziani et al. (2009) 
e Santos et al. (2010), com valores de 55,8% e 52,5%, 
respectivamente. De acordo com Almeida Filho et al. 
(1999), obter maior proporção de espiga no material 
a ser ensilado é desejável, pois essa contribui para 
melhor qualidade da silagem. A menor proporção do 
componente espiga foi obtida no híbrido AS 1656 
PRO 3, uma vez que esse híbrido apresentou o maior 
percentual de material fibroso no material ensilado.

O percentual de grãos foi superior nos híbri-
dos AS 1551 PRO 2 e AS 1551 Convencional, que 
apresentaram respectivamente 32,88% e 32,74% de 
grãos, valores abaixo dos obtidos por Paziani et al. 
(2009), que encontraram 35,6% de grãos na massa 
ensilada. Lupatini et al. (2004) afirmam que híbridos 
precoces apresentam melhores condições de garantir 
qualidade, em função da maior porcentagem de grãos 
na MS. Deminicis et al. (2009) classificam esse teor 
de espigas na silagem como médio, considerando a 
silagem de alta qualidade, quando a proporção de 
grãos for superior a 40% do material ensilado.

A menor participação de grãos na silagem foi 
observada no híbrido AS 1656 PRO 3, relacionado ao 
fato de esse híbrido apresentar maiores percentuais de 
folha e colmo no material ensilado, que resultará em si-
lagem com maior fração fibrosa em relação aos demais 
híbridos estudados. Paziani et al. (2009) afirmam que 

as frações colmo e folha se correlacionam negativa-
mente com a espiga (-0,74 e -0,62) e com grãos (-0,43 
e -0,19). A qualidade do grão e da fração fibrosa (caule, 
folhas, sabugo e palhas) combinada com o percentual 
dessas partes na planta é o que determina o valor nutri-
cional do material ensilado (Deminicis et al., 2009). O 
híbrido AS 1596 PROX apresentou percentual de grãos 
intermediário aos apresentados pelas demais cultivares.

A participação de outros componentes estrutu-
rais da planta (material senescente e inflorescência) 
foi superior no híbrido AS 1596 PROX. Esse resulta-
do está atrelado ao maior número de folhas senescen-
tes desse híbrido em relação aos demais, elevando o 
percentual de outros na silagem. Os demais híbridos 
não diferiram quanto à participação de outros compo-
nentes estruturais na silagem.

Não houve diferença para as produções de 
matéria verde e seca entre os híbridos testados nesse 
estudo (Tabela 4). As produções de matéria verde e 
seca variaram de 37.662,3 a 45.093,0 kg de MV/ha 
e 14.404,7 a 16.421,6 kg MS/ha. Mello et al. (2005), 
trabalhando com diferentes híbridos de milho para 
ensilagem na mesma região fisiográfica, obtiveram 
produtividades de MV e MS inferiores às obtidas nes-
te estudo, com valores respectivamente de 22.440,0 
e 8.710,0 kg/ha, sendo as maiores produções obtidas 
nos híbridos tardios e de grande porte. Para Santos et 
al. (2010), a produção de massa verde deve ser um 
dos primeiros parâmetros a ser avaliado na escolha de 
uma determinada cultivar, uma vez que essa variável 
está diretamente ligada ao dimensionamento dos si-
los da propriedade e também contribui para a diluição 
dos custos de implantação da cultura.

Diante destas avaliações de produção e compo-
sição da silagem, podemos inferir que os híbridos AS 
1551 Convencional e AS 1551 PRO 2 se destacaram 
pela maior proporção de grãos no material ensilado, 
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Tabela 4 - Produção de matéria verde e seca de híbridos de milho cultivados com densidade de 55 mil 
plantas/ha.

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey P (<0,05).

sendo recomendados para situações em que os produ-
tores visam obtenção de volumoso de melhor qualida-
de para fornecimento aos animais. Em contrapartida, 
o híbrido AS 1656 PRO 3 se destacou pela maior par-
ticipação de material fibroso (folha + colmo), estan-
do associado à produção de volumoso de qualidade 
inferior. Porém, esse híbrido pode ser recomendado 
para produção de silagem em sistemas menos tecni-
ficados, por possuir maior capacidade de permanecer 
verde (stay green) no ponto de colheita, característica 
que melhora a compactação e a fermentação do ma-
terial ensilado. O maior destaque pode ser atribuído 
ao híbrido AS 1596 PROX, pois apresentou nume-
ricamente as maiores produtividades de MV e MS. 
Ele pode ser muito impactante na redução de custos 
por quilo de silagem produzida, quando cultivado em 
sistemas mais intensivos e em maiores extensões de 
área. Além disso, o volumoso produzido pelo híbrido 
apresentou menores participações de material fibroso, 
conciliando qualidade e quantidade. Porém, o ponto 
negativo relacionado ao AS 1596 PROX é a maior 
participação de material senescente no ponto de co-
lheita, reforçando a indicação do híbrido para siste-
mas mais tecnificados de produção. 

Conclusões

Híbridos de milho com maior porte e ciclos 
mais longos tendem a produzir silagem com maior 

participação de material fibroso, enquanto os híbridos 
mais precoces e de menor porte apresentam potencial 
para produzir silagem com maior percentual de espi-
ga e de grãos.

As produções de matéria verde e seca não di-
feriram entre os híbridos, os quais apresentam boa 
capacidade produtiva, devendo-se levar em conta na 
escolha do híbrido, além do preço de aquisição das 
sementes, as vantagens e as facilidades de manejo 
que ele proporcionará. 
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